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Uma escola dei formação assume 
a sua época e suas coftradições e, a par­
tir das relações das f~rças existentes no 
contexto da socieda~e, promove ações 
que impulsionam os! processos de mu­
danças, de transfon)rnções e moderni­
zação, contribuindo jcom o processo de 
desenvolvimento hujnano e social. 

Assim, é pelo ~e-curso e no per­
curso do curso de P~dagogia que a Fa­
culdade de Educação (Faed) da Univer­
sidade de Passo Fun o (UPFJ consolida 

1 

e registra sua ident,dade histórica de 
quarenta anos de ati~idades. Um regis­
tro desta caminhad~ e construção en­
contra-se, em sínt~se, detalhado em 
três publicações: n. Revista Anuário 
(1957/1967), da Facfldade de Filosofia 
de Passo Fundo - Fmj1dação Universida­
de de Passo Fundo; tla revista Uma Ex­
periência em EducaJão (1957/1977), da 
Faculdade de Educa~ão da Universida­
de de Passo Fundo, ej na Revista de Filo­
sofia e Ci.ên.cias Hufnarias - edição co­
memorativa aos tril}ta anos da Facul­
dade de Educação, da Universidade de 

1 

Passo Fundo (Anoi4, n. 1, março de 
1989)-( 1957-1987). 

Agora, nessa c~minhada-constru­
ção, busca-se inco*porar e registrar 
mais dez anos de a~h·idades desta Fa­
culdade de Filosofüi que se transmuda 
em Faculdade de E~ucação e que, pelo 
de-curso e no per-c~rso do curso de Pe­
dagogia, consolid~ quarenta anos 
(1957/1997) de atividades da práxis pe-
d - . 1 agog1ca. ! 

Em 20 de jun~o de 1956, sob a li­
derança do bispo dia nova Diocese de 
Passo Fundo, dom !Cláudio Colling, e 
com a 11articipação ~as congregações re­
ligiosas das irmãs ile Notre Dame, das 
irmãs franciscanas, µos missionários da 

Sagrada Família e dos irmãos maris­
tas, foi criado o Consórcio Universitário 
Católico de Passo Fundo, cuja meta era 
estruturar e criar uma faculdade de Fi­
losofia. Esta consorciada liderança 
atuou com objetividade e rapidez na 
consolidação da autorização e do reco­
nhecimento da meta proposta. Os extra­
tos abaixo demonstram a necessidade, a 
grandeza e a tenacidade do objetivo as­
sumido: 

. da autorizaçdo: 

Decreto n. '-' 40.490 - de 4 de de­
zernbro de 1956 - Concede auto­
riza~ào para fiuieiona niento dos 
cursos de 11'iLosofi:a, (ieografia, 
Hú;tória, Pedagogia e Letras An­
J-[lo-Gerrn ânica:-; da Faculdade 
df:'. Filosofia de F1asso F'undv. 
O Presidente da República, 
usando das atribuiçües que lhe 
confere o artigo 87, itern l da. 
Construção e nos ternios do ar­
tigo 23 do Decreto-lei núniero 
421, de li de maio de 1938, de­
creta: 
Artigo Único: - É concedida au­
torização para o funcionanzento 
do& cursos de Filosofia, Geogra­
f'ia, História, Pedagogia e Letras 
AnJ?lo-Gerniânicas da Faculda­
de de Filosofia de Passo Fundo, 
rnantida pelo Consórcio Univer­
sitário Católico de Passo Fundo 
e coni sede enz Passo Fundo, no 
Estado do ilia Grande do Sul. 
Rio de ,Janeiro, 4 de dezen1bro de 
1966, 13.5'' da Independência e 
68" da República. 

Juscelino Kuhitscheh de 
Oliveira 

Clóuis Salgado 

. do reconhecirnento: 
Decreto n. "49. 063 - de 6 de outu­
bro de 1960 
Concede reconhecimento a cursos 



O presidente da llepública, 
usando das atrihuiçDes que lhe 
conf'ere a art. 87, Itern I, da 
Constituiçüu, e nos lerr11os do 
art. 23 do Decreto-lei n." 42 J, de 
11 de rnaio de 1938, decreta: 
Artigo Único:- É concedido o rP.­
conhecúnenlo a.os Cursos de Fi­
lo.sofia., Pedagogia e Letras An­
glo-Gertnànicas, da Faculdade 
de Filosofia Passo f<'undo, n1an­

tida pelo (~onsórcio Universitá­
rio Católico de Passo Fundo e 
situada eni Passo flun.do, Rs;u­
do do Rio Grande do Sul. 
Brasília, eni 6 de outubro ele 
1960, 139<.! da Independência e 
72'-' da República. 

,Juscelino Kuhit.w:heh de 
Oliveira 

Pedro Paulo Penido 

Sob o parecer n.' 466/56, o Conse­
lho Nacional de Educação autorizou o 
funcionamento da Faculdade de Filoso­
fia de Passo Fundo, criada com a precí­
pua preocupação-missão da f'ormaçãn 
de professores. E "em fevereiro de 1957 
foram realizados os primeiros exame~ 
vestibulares para ingresso. nos Cursos 
de Filosofia, de Pedagogia e de Letras 
Anglo-Germânicas, tendo sido aprova­
dos 62 candidatos" (Revista Anuário, p. 
10). 

Com os registros feitos, destaca-se 
a criação da Faculdade de Filosofia de 
Passo Fundo e, neles, os atos de autori­
zação e reconhecimento do curso de Pe­
dagogia, posteriormente incorporado à 
Faculdade de Educação da Universida­
de de Passo Fundo. 

Em 1969, em decorrência da Re­
forma Universitária instituída pela lei 
5 540/68, a recém-criada Universidade 
de Passo Fundo (6/6/68), para adequação 
às determinações da nova lei, encapli-
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nhou ao Conselho Federal de Educação 
seu Plano de Restruturação Universitá­
ria. Nele, em referência às unidades uni­
versitárias e no campo do conhecimento 
profissional, criavam-se as seguintes fa­
culdades: de Medicina, de Odontologia, 
de Agronomia, de Direito, de Economia 
e Administração, de Educação (art. 7'). 

A restruturação estatutária refe­
rida foi aprovada em sessão de 18 de no­
vembro de 1969 pelo Conselho Univer­
sitário da Universidade e pelos parece­
res 4/70 e 254/70, do Conselho Federal 
de Educação. Dessa forma, a partir de 
1970, a Faculdade de Educação incor­
porou em sua missão administrativa o 
curso de Pedagogia, assim como, pelo 
mesmo Plano de Reestruturacão da 
Universidade, no campo do co~heci­
mento básico, foram implantados: o Ins­
tituto de Ciências Exatas e Geociências 
o Instituto de Ciências Biológicas, o Ins'. 
tituto de Artes (hoje Faculdade de Artes 
e Comunicação) e o Instituto de Filosofia 
e Ciências Humanas (que incorpora em 
sua administração os cursos de Filosofia 
e Letras Anglo-Germânicas). 

Extinguiu-se, a partir de então, a 
Faculdade de Filosofia. Com a nova es­
truturação da Universidade, o Institu­
to de Filosofia e Ciências Humanas e a 
Faculdade de Educação incorporaram 
em sua história, pela adoção dos cursos 
citados, os anos de existência da Facul­
dade de Filosofia. Nesse enxerto ou in­
serção de cursos, ambas as unidades 
incorporaram o ano de 1957 como a 
data-início de suas atividades. Neste 
caso, em 7 de março de 1957, com a aula 
inaugural sobre o tema "O nada e o ab­
soluto", proferida pelo diretor do Institu­
to de Filosofia da Ufrgs, dr. Ernani Fio­
ri, fez-se a abertura da Faculdade de Fi-
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losofia, do curso de Pedagogia e, conse­
qüentemente, da Faquldade de Educa­
ção, que, neste ano ~e 1997, completa 
quarenta anos de ex berante e profun­
da atividade educaci na!. 

Para se resgatar e relatar o per-
' curso das raízes, do <i[esenvolvimento e 

das conquistas da Fluldade de Educa­
ção em seus quaren a anos de ativida­
des, nada mais expre sivo do que usar a 
sábia e poética lingufgem da natureza: 
do solo, da sement1 e do semeador -
agricultor. No solo fértil das coxilhas do 
planalto médio, Nort~ do Rio Grande do 
Sul, em Passo Fund4, sábios agriculto­
res-mestres lançaraiP:i uma boa semen­
te, que se fez árvore frondosa e que pro­
duz muitos frutos. ' 

Na semente-á:qvore, analogamen­
te, identifica-se a Fapuldade de Educa­
ção, que, por seus prpfessores e alunos, 
por meio de sua açãtj pedagógico-políti­
co-educativa, cultiv:fi o solo acadêmico 
que produz frutos. E,jpelo seu que-fazer, 
a Faculdade de Edtl.cação revela-se e 
explicita-se, constriitindo a sua identi­
dade; firma-se no prqcesso da semeadu­
ra e da colheita, nai construção de co­
nhecimentos, na práP<is pedagógica. No 
percorrer do caminho da formação de 
educadores, a Facu1dade de Educação 

' constitui-se em árvore que frutifica. Os 
cursos, os projetos, ia.s iniciativas e as 
experiências fazerrj parte de um solo 
acadêmico que se tr~nsforma e se reno­
va, registrando e márcando significati­
vamente o contexto !educacional da so­
ciedade regional. 

A Faculdade ~e Educação, no de­
curso e no percurso idos seus quarenta 
anos, apresenta um trabalho de susten­
tação e de base - cojno referencial - ao 
processo educacional desenvolvido na 

'/acul<fade de C·ducaç;ão 

região. Como pórtico e espaço cultural, 
como laboratório de conhecimentos e de 
experiências, como recinto-fonte em 
que se meditam as contradições, as ne­
cessidades, os interesses, as políticas, os 
paradigmas sociopolítico-econômicos, 
os limites-horizontes e as esperanças 
educacionais do contexto regional, a 
Faed se firmou em sua precípua missão 
da formação de educadores. 

Em seqüência, em tópicos básicos 
e sucintos, descreve-se o curso-caminho 
da Faculdade de Educação como espaço­
escola da construção de uma pedagogia. 

A FACULDADE DE EDUCAÇÃO 
E OS CURSOS DE 

GRADUAÇÃO 

Curso de Pedagogia 

Na Faculdade de Educação da 
Universidade de Passo Fundo, o curso 
de Pedagogia se apresenta como a raiz 
e o fio condutor de toda a ação desenvol­
vida no decurso dos seus quarenta anos 
de atividades. 

O curso de Pedagogia, instalado 
em 1957 pela então Faculdade de Filo­
sofia, obedecia ao chamado padrão fede­
ral de currículo básico, regulamentado 
pelo decreto-lei n.º 1 190, de 4 de abril 
de 1939, que organizou a Faculdade Na­
cional de Filosofia da Universidade do 
Brasil. Este decreto-lei padronizou o 
currículo pleno de Pedagogia dentro do 
esquema três mais um 1 ou seja 1 três 
anos para a obtenção do título de ba­
charelado e mais um ano de curso de 
Didática para a obtenção do diploma de 
licenciatura. Tal esquema, após a lei de 
Diretrizes e Bases, lei 4 024/61, foi 



mantido e confirmado pelo parecer 
CFE 251/62. 

Em 1969, em decorrência da Re­
forma Universitária instituída pela lei 
5 554/68, o currículo do curso de Peda­
gogia sofreu nova regulamentação pelo 
parecer CFE 252/69, que eliminou o es­
quema de bacharelado e licenciatura. O 
novo currículo busca a formação de es­
pecialistas por meio de habilitações/es­
pecialidades, tais como: Habilitação 
para Magistério, Orientação Educacio-
11al, Administração Escolar, para Su­
pervisão Escolar e para Inspeção Esco­
lar. A Faculdade de Educação da Uni­
versidade de Passo Fundo, dentro dessa 
regulamentação, a partir de março de 
1970, desenvolve o curso de Pedagogia 
com as habilitações de magistério (bási­
ca) e uma opcional entre Orientação 
Educacional e/ou Administração Esco­
lar. Em 1979, desativou a habilitação 
de Administração Escolar e introduziu 
a de Supervisão Escolar. 

No decorrer da década de 1970, a 
Faed, sintonizada com as questões fun­
damentais do contexto socioeconômico, 
político e cultural da nação, envolvida 
em co11stante intercâmbio cm encontros 
da Aesufope e do DAU/RS 1 e com base 
em outras experiências altamente sig­
nificativas que vinha desenvolvendo2 , 

criou as raízes de um novo curso de Pe­
dagogia. 

A base, o cume e o farol de uma 
síntese para um novo pedagogo foram 
projetados e lançados em 1980. O novo 
currículo do curso de Pedagogia Séries 
Iniciais, reconhecido pela portaria mi­
nisterial nº 467/83, revela a pujança, a 
criatividade, a riqueza e a competência 
do corpo docente do curso de Pedagogia 
da época. Este currículo despertou o in-
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teresse de órgão federais, de universida­
des das mais variadas regiões do país e 
de muitos educadores. Os aspectos le­
gais para autorização de funcionamen­
to em caráter experimental e o reconhe­
cimento do novo curso encontram-se 
nos pareceres do Conselho Federal de 
Educação de n'': 1 575175, 1 694179, 
32/80 e 4 70 de 5 de outubro de 1983. 

Em 9 de março de 1987, o curso de 
Pedagogia foi instalado nos centros de 
extensão de Palmeira das Missões e de 
Soledade 1 dando origem e experiência à 
implantação e à estruturação da atual 
universidade multicampi. Essa inova­
ção no curso de Pedagogia torna-se um 
marco significativo 1~a história dos qua­
renta anos de atividades da Faed, pois, 
na proposta aprovada, já se contempla­
vam outros passos singu1ares na forma­
ção do pedagogo, tais como a formação 
do pedagogo para a educação infantil -
pré-escola e a formação dos especialis­
tas em educação 1 em nivel de pós-gra­
duação - especialização -, bem como 
possíveis alternativas de um programa 
de mestrado em educação. 

No decurso e no percurso da Peda­
gogia, é importante que se destaque a 
habilitação Pedagogia para as Ativida­
des em Educação de Excepcionais, cur­
so oferecido em regime de férias, reco­
nhecido pela portaria 557 /80; e, mais 
recentemente, a partir de 1994, com o 
reconhecimento pelo Conselho Univer-. 
sitário da Universidade, desenvolve-Se 
o curso de Pedagogia: Pré-Escolar. 

O curso de Pedagogia da Faculda­
de de Educação, sem desmerecer outros 
cursos, programas e projetos, tem sido 
na história da faculdade o fiel da balan­
ça de todas as atividades nela desenvol­
vidas. 
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A Faculdad4 de Educação 
e os cursqs de férias 

. Sob o abrigo le em decorrência da 
lei 5 540/68, que l~gisla sobre Reforma 
Universitária, a f1aculdade de Educa­
ção de Passo Fun40, oriunda da então 
Faculdade de Filo1'ofia, foi efetivamen­
te instalada em j neiro de 1970. Para 
efetivar o exercíci da sua especificida­
de pedagógica, a Ffaculdade de Educa­
ção lançou e. instalfu um programa ino­
vador, corajoso e nnone1ro em nível de 
país, uma experi~ncia nova na educa­
ção brasileira: o f*ncionamento das li­
c~nciatu~a~ do 1 ºciclo em regime inten­
sivo de ferias - pror-ama nominado ha­
bitualmente de C'frso de Férias. 

Un levantalmento de dados na 
área de ensino es~olar, feito pelos de­
partamentos de Ecjucação e de Estudos 
Sociais da então f8culdade de Filoso­
fia, constatou que i52% dos professores 
das escolas da região não possuíam ha­
bilitação para o etercício da docência. 
Constatou, também, a impossibilidade 
de aperfeiçoamento em cursos regula­
res oferecidos pelai faculdade, tendo em 
vista as distância~ existentes entre os 
locais de trabalhd desses professores 
1 

. 1 

e1gos e um centro/ de ensino superior 
que os habilitassei Em razão do expos­
to, em abril de 1969, a Faculdade de Fi-
losofia 1 

encarrú1.hou ao Conselho Fede­
ral de lfducação pedido, solici­
tando upa autorização especial 
para q~ as Lícenciaturas de ]<! 

ciclo d~ E:;;tudos Sociais, de 
Ciência~ Naturais e de Letras 
já devidp.1nente autorizadas e re~ 
conhecú/,a s, funcionassem tam­
bém enil regime intensivo {de fé­
rias), róiuzindo-se o número de 

7-aau!dade de Dducação 

dias letivos do calendário esco­
lar, e conservando-se o número 
de horas-aula previstos na Por­
taria 159/65 (Revista Uma Ex­
periência Nova na Educação 
Brasileira, UPF, 1970:9). 
De acordo corn o re!{inie propos­
to, serian1 ministradaH aulas e 
realizados trabalhos eseolares 
durante os rrteses de f'érias (ja­
neiro, fevereiro e julho), em tan­
tas etapas quantas necessárias 
para completar o tempo útil fi­
xado pelo Conselho para cada li­
cenciatura. Desta f'orma, preten­
de a fa~aculdade oferecer aos pro­
fessores da região que leciona­
varn a titulo precário oportuni­
dade de !:.le habilitarenz ao m,a­
gistério de ensino niédio, cursan­
do as licenciaturas menciona­
das iCFE, parecer n" 712/69). 

A legislação que permite essa ex­
periência de cursos de férias da Facul­
dade de Educação encontra-se nos pare­
ceres n' 712/69 e 972/69, do CFE, e no 
decreto de autorização n' 66 422, publi­
cado no Diário Oficial de 8 de abril de 
1970. 

Um elemento altamente signifi­
cativo na metodologia e no desenvolvi­
mento da programação dos cursos de fé­
rias está na valorização das atividades 
de prática dos alunos-professores nos 
seus estabelecimentos de ensino: 

Tratando-se de alunos-professo­
res em. serviço nas escolas, ficou 
decidido que será valorizado o 
exercício do ma1tistério dos alu­
nos nas suas escolas, em apro­
ximadamente 12% do total de 
horas-aulas de duração das li­
cenciaturas de 1ª ciclo (Uma Ex­
periência Nova na Educação 
Brasileira, p.14). 



Esse pioneirismo e essa experiência 
de cursos de férias para a qualificação de 
professores leigos ampliaram-se de ime­
diato na própria faculdade e em outras 
instituições de ensino superior do Rio 
Grande do Sul e, também, em institui­
ções do país, como Universidade Fede­
ral do Ceará (parecer 212/71 do CFE), 
Universidade Federal do Pará (parecer 
663/70 do CFE ) e Universidade Fede­
ral de Juiz de Fora (parecer 898/71 do 
CFE), projetando, assim, a Faculdade 
de Educação e a Universidade de Passo 
Fundo. 

Nesse programa de cursos de férias, 
em seus 27 anos de atividades, a Faculda­
de de Educação ofereceu cursos de Estu­
dos Sociais, Ciências, Letras, Pedagogia 
(Magistério 2º grau, com as habilitações 
de Orientação Educacional, Adminis­
tração Escolar e Supervisão Escolar; 
Séries iniciais; Educação Excepcionais 
e Pré-Escolar), História, Geografia, Ar­
tes Práticas (habilitações de Técnicas 
Agrícolas, Comerciais e Industriais e 
Educação para o Lar), Economia Do­
méstica, Técnicas Agropecuárias, Ma­
temática, Ciências Biológicas e curso 
de Educação Artística, Música, Desenho 
e Plástica. 

Os cursos de férias tiveram signi­
ficativa presença regional com turmas 
em desenvolvimento nas cidades de Pal­
meira das Missões - hoje campus da Uni­
versidade de Passo Fundo -, de Erexim -
antiga Fapes3 , hoje URI4 ; nas cidades 
de Venânco Aires, Estrela, Lageado e 
Ijuí - em convênio com a antiga Fidener>, 
hoje Unijuí". Hoje, 27 anos e meio passa­
dos do início desse pio11eiro programa, a 
Faculdade de Educação mantém, em 
média, oito turmas distribuídas entre a 
organização multicampi, no Campus 
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Central da Universidade e nos campi 
de Palmeiras das Missões, Soledade, 
Lagoa Vermelha, Carazi17ho e Casca. 

O serviço prestado pela Faculda­
de de Educação na melhoria dos siste­
mas de ensino e das escolas da região 
torna-se incontestável pela qualificação 
de seus docentes e das propostas peda­
gógicas, contando com alunos do estado 
do Rio Grande do Sul, de Santa Catari­
na e do sudoeste do Paraná. Por meio 
dos cursos de férias, a Faculdade de 
Educação tem sido, sim, uma significa­
tiva semente, que produziu e produz 
bons frutos - os profissionais da educa­
ção. 

Faculdade de Educação 

Dos cursos de Artes Práticas ao curso 
de Teqwlogia em Confecção Têxtil 

As licenciaturas de Artes Plásticas. 
em decorrência da lei 5 692/71 e da im· 
plantação da reforma do ensino no estadc 
do Rio Grande do Sul, tiveram seu auge de 
desenvolvimento na década de 1970 e iní­
cio da de 1980. O ensino na chamada for· 
maçãu especial do currículo devia vol­
tar-se para a educação/preparação para 
o trabalho. Nesse sentido, o estado do 
Rio Grande do Sul buscava alternati­
vas para habilitar professores para os 
seus projetos: Unidades Móveis de Ini­
ciação ao Trabalho - Umit (também co­
nhecidas como caminhões - escola) e 
Centros de Ciências, Artes e Tecnologia 
(Cact). 

Em 1970, como conclusão de um 
seminário de estudos de âmbito regio­
nal, a Faculdade de Educação decidiu 
implementar a licenciatura de ArteE 
Práticas - projeto aprovado no Conselhc 
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Federal de Educaç~ pelo parecer nº 74/ 
70. Já em 1971, n*s dependências do 
Colégio Notre Damr, entrou em funcio­
namento o curso de ~ducação para o Lar. 

Em 1973, a Sj<::C/RS celebrou con­
vênio com a Facul~ade de Educação da 
Universidade de P~sso Fundo para que 
esta assumisse a h*bilitação do quadro 
docente do projetoi!Umit, uma riquíssi­
ma experiência pe agógica que deman­
dou a integração ; e entidades, como 
Ascar, Incra, sindiqatos e outras envol­
vidas com a educa~ão e meio rural; ex­
periência que ser1' u de subsídio a ou­
tras experiências m desenvolvimento 
no Centro Regiona de Educação (CRE) 
da própria faculdadr e idéias para o mo­
vimento Municipal\zação do Ensino. 

O projeto Ufrit caracterizou-se 
como um grande de~afio à Faculdade de 
Educação, na inteqcionalidade de uma 
alternativa curridular condizente ou 
mais próxima das hecessidades do ho­
mem do meio rur~l. Na revista Uma 
Experiência Nova /ia Educação Brasi­
leira, a faculdade ii.ssim registrou, em 
1977, o significado idesse projeto: 

Ern 1973,, ante o desaliador pro­
blema df oferecer igualdade de 
oportun~dades de educação ao 
homem ij,o nieio rural, o gover­
no do e4tado, a par de outras 
rnedida~1 optou por implantar_, 
ern caráfer experimental, o uso 
de cam.i1ihi5es-escola, operadas 
por equi};es de profe::;sores espe­
éialmen~e forrnados para a do­
, cência n~ meio rural com equi­
pament~ adequado. Tais cami­
nhões-esÇola reeeberam a deno­
minaçãoi de Unidades Móveis de 
I niciaçi{o para o Trabalho -
UMIT e jfuram. destinados a 24 
niunicíJtios que, enl convênio 
com o e.~tado do RS, participa-

rarn do financianlento da aqui­
sição dos canúnhdes equipados 
e da sua rnanutenção operacional. 
Constituída eSta a forn1.a rnais ra­
cional de atender populações dis­
persas e1n vastas áreas, eorn re­
cursos lúnitados. Ern 1975, con­
siderado o desempenho das pri­
rneiras 24 UMIT, eram ativadas 
outras 20, já com algunlas ca­
racterísticas rnodifica.das, face à. 
experiência colhida, sendo redu­
zido à nietade o núm.ero de corn­
ponentes da equipe e dos equipa­
nientos do próprio canúnhào. 
Os cursos de f"orrnação de pro­
f'essores realizados a nlvel de Li­
cenciatura. a /'ún de atender os 
canipos de técnicas Agrícolas, 
Técnicas Cornerciais, 1'écnicas 
Industriais, Técnicas Don1ésti­
cas da Operação da UMIT, da 
SEC/ RS, fOran1 iniciados em. 3 
de dezernbro de 1973 (1977:71). 

Os projetos Umit 1 e Umit 2 (nes­
te, foram habilitados também professo­
res para os Centros Rurais de Ensino 
Supletivo - Cres) habilitaram 453 pro­
fessores-técnicos para 44 municipios do 
estado e uma equipe de 45 professores 
com habilitação em Supervisão Escolar. 

Os cursos de Artes Práticas que 
encontraram maior receptividade e 
mercado de trabalho na região foram os 
de Técnicas Agrícolas, hoje Técnicas 
Agropecuárias (licenciatura plena), e 
Educação para o Lar, hoje Economia 
Doméstica (licenciatura plena e bacha­
relado). Estes dois cursos foram semen­
te significativa para a Faculdade de 
Educação, em sintonia com a Faculda­
de de Agronomia e Veterinária, para a 
implantação do Centro de Pesquisa em 
Alimentos da UPF - Cepa. 

A caminhada e a experiência ad­
quirida com os cursos de Artes Práticas 



permitiram à Faculdade de Educação a 
iniciativa de abrir um novo espaço na 
formação de profissionais, em sintonia 
com a demanda regional, formando 
mão-de-obra qualificada para a emer­
gente indústria do vestuário e lançan­
do, em 1994, o curso de Tecnologia em 
Confecção Têxtil. 

A Faculdade de Educação 
e os cursos emergenciais 

Desde 1975, a Faed da UPF vem 
oferecendo os chamados cursos emer­
genciais, ora atendendo a solicitações 
da Secretaria de Educação do estado 
(SEC/RS ), ora às necessidades dos sis­
temas de ensino, na habilitação de pro­
fessores leigos para o exercício do ensi­
no de 2º grau ou em disciplinas relacio­
nadas aos setores primário e terciário 
da economia. 

Esses cursos têm sido desenvolvi­
dos sob duas modalidades: 

a) curso de graduação de professo­
res da parte de formação espe­
cial do currículo de ensino de 2º 
grau - Setor de Técnicas Agro­
pecuárias - (reconhecido pelo 
decreto nº 83 222/79), atual­
mente com uma turma em fun­
cionamento; 

b) curso de formação de professo­
res de disciplinas especializa­
das do ensino de 2º grau, tam­
bém chamado de curso do Es­
quema I (reconhecido pelo de­
creto nº 78 005/76), que habili­
ta bacharéis de diferentes cur­
sos para atuarem no ensino de 
2Q grau, nos setores primários e 
terciários da economia. Dentro 
dessa modalidade, a Faed já 
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habilitou 23 turmas de bacha­
réis, uma por ano em média e 
a última em 1992. São cursos 
oferecidos em caráter não per­
manente, por isso ditos emer­
genciais, de acordo com as ne­
cessidades. 

O curso Esquema I, para a Faed, 
tem sido um curso de caráter regional, 
tendo em vista a abrangência de locali­
dades e municípios onde foi oferecido. 
Além da oferta e execução de turmas na 
sede central da Universidade em Passo 
Fundo, ocorreram turmas nos municí­
pios de Santo Ângelo, Cruz Alta, Três 
de Maio, Lagoa Vermelha, Palmeira 
das Missões e Frederico Westphalen. 
Nessa abrangência, na quantidade de 
turmas oferecidas e na preocupação de 
habilitar os docentes leigos, percebe-se 
o lema norteador e a filosofia de educa­
ção na formação do professor, como uma 
boa semente para a solução ou a mini­
mização dos problemas educacionais da 
região e do estado. 

A Faculdade de Educação e a 
formação pedagógica na UPF 

A preparação de recursos huma­
nos habilitados para o exercício do ma­
gistério e outras funções educacionais e 
pedagógicas cabe aos departamentos de 
Fundamentos Pedagógicos, Prática de 
Ensino e Metodologia do Ensino, que 
pertencem à Faed. Dessa forma, a Fa­
culdade de Educação participa direta­
mente da formação pedagógica de todos 
os cursos que a Universidade oferece na 
área de formação ou aperfeiçoamento 
profissional da educação. 

A formação pedagógica atende às 
necessidades de qualificação ao desem-
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penha docente, o qL, exige uma cons­
tante atualização d$ recursos humanos 
devido às exigências! emergentes dos pa­
radigmas tecnológitjos, éticos e sociais. 

A Faculdade 4e Educação, ao lon­
go de sua caminhada, tem apresentado 
um trabalho singul:k com dificuldades 
devido à desvaloriz~çao social da função 
do profissional da rducação, mas que 
continua sendo in4!ispensável para a 
formação escolar e ~umana. O trabalho 
de construção pedagógica vai além da 

' proposta curricula~ uma vez que parti-
cipa da formação df posicionamentos e 
de ações básicas qu~ fazem parte do de­
sempenho docente r da vida escolar. 

i 

A FACULDAD~E!DE EDUCAÇÃO 
E OS CU SOS DE 
PÓS-G ,DUAÇÃO 

' Por cursos de 'ipós-graduação, con-
forme documentos 4!o Conselho Federal 
de Educação (parec~r n' 977/65), enten­
dem-se os cursos d~ aperfeiçoamento e 
de especialização - lato sensu - e os cur­
sos de mestrado e tje doutorado - stricto 
sensu. 

1 

Com a Reforrpa Universitária de­
sencadeada pela lei .S 540/68, a década 

' de 1970 foi vista cqmo a da explosão do 
ensino superior noiBrasiL Em 1970, foi 
criada a Faculdade fie Educação da UPF. 
Nessa década, uroa forte onda de exi­
gências começou a drquestrar-se em tor­
no das instituições ele ensino superior, co­
brando uma qualifipação profissional do 
generalista ao especialista: exigências 
externas, como pre~sões do mercado de 
trabalho, competivjdade, planos de car­
reira, melhores salários, e exigências 
internas, como qu~Iificação docente e 

pesquisa, esta como princípio e fonte da 
produção do conhecimento universitá­
rio. Essa forçada cobrança pela qualifi­
cação e pela competência da institui­
ção-universidade cresceu na década de 
1980 e teve sua culminância na lei 
9 394/96, nova LDB. 

A Faculdade de Educação, uma 
das doze unidades universitárias da 
UPF, projetou-se desde o irúcio, indiscuti­
velmente, como a unidade que mais ofe­
receu e realizou cursos na área da pós­
graduaçâo lato sensu. Até o momento, 
51 oportunidades foram oferecidas em 
cursos, em 14 habilitações, 35 turmas 
concluídas e 830 profissionais formados. 
As habilitações ou cursos mais procura­
dos são os de Metodologia do Ensino'; 
Orientação Educacional e Supervisão 
Escolar. Os cursos de Orientação e Su­
pervisão apresentam-se com pioneiris­
mo em seu plano curricular, garantin­
do aos concluintes a obtenção do compe­
tente registro profissional. De forma pe­
riódica e regular, com aprovação do 
CFE (pareceres nº 241/84 e 79/86), esses 
cursos são oferecidos pela Faculdade de 
Educação. 

A concretização de cursos de pós­
graduação stricto sensu - mestrado-tem 
sido, porém, um parto cultural lento e 
doloroso. A primeira tentativa de estru­
turação de curso de mestrado na UPF foi 
feita pela Faculdade de Educação e pelo 
instituto de Ciências Exatas e Geociên­
cias em meados de 1979, com o apoio do 
prof. Ubiratam D'Ambrósio, em projeto 
denominado Mestrado em Serviço, com 
o apoio da Unicamp/SP. Porém, interfe­
rências políticas do governo paulista 
não permitiram a efetivação do projeto. 
Em 1983, foi tentado novo convênio com 
a própria Unicamp. Em 1986, no inte-



rior da LTnivcrsidadc, fora1n criadas po­
líticas de apoio à preparaçao de douto­
res con1 vistas aos cursos de mestrado 
da Faed e da Faculdade de Agronomia. 

O 1011go e pe11oso ca1ninho para a 
in1plantação de cursos de mestrado n;:i 
UPF foi amargado por um período polí­
tico e competitivo entre as universida­
des de caça ou leilã.o de diplomados. As 
universidades investiam alto na prepa­
raçüo de seus mestres e doutores, os 
quais, quando for1nados, eram assedia­
dos pelo inercado de empregos sob os as­
pectos de condições, gar8ntia8 e sahirios, 
deixando as universidade:':> de médio por­
te de müos vazias frente às federais, es­
taduais ou às de grande porte. Investia­
se para os outros; o que fu11cionava era 
o mercado e a política de quem pode 
niais, r:hora n-ienos . . F'elizmente, esse 
período negro passou. Em 23 de julho 
de 1996, pela resoluçao n'' 04/96 lata n' 
169 1, o Conselho Universitário da Uni­
versidade de Passo Fundo criou o mes­
trado en1 educação, dentro do Progra­
n1a de Pós-Graduação em Educação. E, 
em 1997, na maturidade de seus qua­
renta anos de atividades, a .Faculdade 
de Educação efetivou a seleção (de 7 a 
9 de julho) e a instalação (14 de agosto) 
das aulas e atividades curriculares da 
primeira turma (vinte mestrandos) do 
seu sonhado curso de mestrado. 

A FACULDADE DE EDUCAÇÃO 
E A EXTENSÃO 

Nas atividades de ensino, em pro­
gramas de graduação e pós-graduação e 
em sua precípua preocupação e missão 
da formação de professores, a Faculda­
de de Educação tem-se revelado a boa 
sen1ente, que se fez árvore frondosa de 
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muitos e bons frutos. 
Nas atividades e nos programas 

de extensão e na centralidade da for­
mação de professores, a história da 
Faed não deixa de ser me11os generosa 
e exuberante. E, para que a semeadura 
e a colheita não resultassem dispersas, 
em 1971, por meio do Instituto de Pes­
quisa e Planejamento ilpeplan), sob o 
projeto "A formação de professores na 
Universidade de Passo },undo e as ne­
cessidades educacio11ais de sua área de 
ü1fluência", a faculdade desencadeou e 1 

de imediato, en1 1972, implantou o Cen­
tro Regional de Educap1o - CRE. O 
CRE, projetado para "constituir-se em 
laboratório de experiinentação pedagó­
glca con1 vistas a efetivar a exte11são da 
Faculdade de Educaçao" (objetivo ge­
ral l, firmou-se como espaço de referên­
cia na formação do professor em ân1bi­
to regional, nfls redes estadual e mu11i­
cipal de ensino. 

As experiências e a pedagogia 
contruídas pela Faed por meio da cx­
te11são são uma inesgotável fonte de 
energia que alin1enia, aquece e ilumina 
a práxis pedagógica desenvolvida i10 in­
terior da Universidade de Passo Fu11do, 
cm seus campi e na região. 

Neste tópico de resgate histórico, 
busca-se a memória de alguns projetos 
significativos do CRE, como Educação 
para o Meio Rural, Projeto Casca, Pro­
jeto l)almeira das Missões, visto que, 
11esta revista comemorativa dos qua­
renta anos de atividades da Faed, há 
outro artigo que se até1n especifica­
me11te ao Centro Regional de Educa­
ção. 

A lei 5 692171, que fixa diretrizes 
e bases para o ensino de 1 Q e 2" graus, 
propõe uma educaçào eminentemente 
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popular e a intencibnalidade da sonda­
gem de aptidões, da!iniciação para o tra­
balho e da profissioryalização sob os prin­
cípios da terminali9ade e da continuida­
de, do tríplice aspectp de "auto-realização, 
exercício conscient~ da cidanania e qua­
lificação para o trabttlho" e, ainda, da in­
tercomplementaridade de recursos, de 
meios e de estabelebmentos de ensino -
via Centros InterJscolares. Esta lei, 
que demanda prof~nda reforma do en­
sino de 1 º e 2 º grat.is, exige também re­
forma na formação !de professores. Nes­
se desafio da lei 5 ffi92/71, em 1972, em 

1 

convênio com a SECf-RS, a Faculdade de 
Educação, via CRE, realizou a recicla­
gem (termo da épotjal dos professores de 
F grau das delegafias de Educação de 
Passo Fundo, Soledade Palmeira das 
Missões, Erexim e !Lagoa Vermelha. 

Dessa experi~ncia, o trabalho foi 
logo a1npliado pa~a o trei11an1e11t..o de 
professores da red~ municipal, atingin­
do, nos anos de 1974 e 1975, 1396 profes­
sores municipais. IPelos resultados ob­
tidos com essas atihdades, percebeu-se 
a necessidade de "~abilitar os professo­
res leigos em exerc~cio no meio rural'', o 
que deu origem ao !Projeto Casca. 

! 

ProjetÇ Casca 
1 

O parecer 80r73, do Conselho Es-
tadual de Educaçfo-RS, revela como 
grave a situação d~s escolas municipais 
da zona rural do estado, onde atuam 
15 586 professore~, dos quais 64% são 
leigos. 

O Projeto C~sca, projeto regional 
"resultou do esforçoje da associação de di­
versas instituições'! da área de influência 
da Universidade de Passo Fundo". Projeto 

7-acolrhu!e r/e {·duca'ião 

"elaborado pela Faed ... visando à titula­
ção, a nível de 2' grau, de 200 professo­
res leigos que atuam em escolas de meio 
rural e que integram a rede de ensino 
de sete municípios, socioculturalmente 
afins" (revista Uma Experiência Nova 
na Educação Brasileira, p. 81). 

Sobre o Projeto Casca, o Departa­
mento de Ensino Supletivo - Desu/ 
MEC -, ao axaminá-lo, assim se expres­
sou: 

O projeto, ao mesmo tenipo em 
que pretende titular os professo­
res, procura, pela sua metodolo­
gia, não despertar neles o êxodo 
de suas cornunidades, rnas fixá­
los, pela motivação, no ambien­
te ern que lhes é acenado.. é a 
primeira vez que tal prestaçdo 
nos cheua às mãos e isto de­
m.onstra a legitimidade do cur­
so pretendido como supletivo, 
quando f'óge inteiramente do tra­
dicionalisrrio, ffULS volta-se para 
a funcionalidade, objetividade e 
flexibilidade aproveitando expe­
riências vividas pelo aprendiz, 
que devem ser aproveitadas e re­
conhecidas .... 

O projeto foi elaborado dentro de 
três grandes princípios: 

• aproveitamento dos atuais cur­
sos normais de 2 Q grau como 
agências formadoras e que, re­
formulados, ampliam sua pro­
gramação, passando também a 
habilitar professores leigos em 
exercício; 

• articulação da Faculdade de 
Educação com a problemática 
educacional da região e com os 
cursos de habilitação de docen­
tes leigos, especialmente para o 
assessoramento técnico-peda-
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gógico às agências formadoras; 
• instalação dos cursos o mais 

próximo possível das localida­
des de vivência dos professores 
aos quais se destinam os cur­
sos, mediante o deslocamento 
de professores da agência for­
madora, desde que assegura­
das, na localidade, as condições 
indispensáveis para a ação edu­
cativa. 

O curso para a titulação dos pro­
fessores neste projeto teve a duração de 
2 010 horas (parecer 210/76 - CEE/RSJ, 
assim distribuídas: 930 horas cm estu­
dos à distância (individuais), em três 
períodos de 310 horas, sob módulos ela­
borados pela equipe de professores do 
CRE/Faed, e 1080 horas em etapas de 
horas/aula em períodos intensivos no 
Seminário São Rafael, em Casca. Para 
os estudos à distância, uma unidade mó­
vel circulava nos municípios integra11-
tes do projeto para prestar orientação e 
apoio por meio de textos, livros ou ma­
teriais de ensino, sob a coordenação de 
professores do CRE. 

O Projeto Casca - Curso Supletivo 
de Ensino de 2º grau - desenvolveu cons­
tante e profundo espírito de integração, 
oportu11izando o desenvolvimento de va­
lores locais e a reflexão sobre a escola 
como espaço decisivo de desenvo1vimen­
to rural. Por este projeto, 179 professores 
concluintes formam os frutos de uma 
boa semente. 

Projeto Palmeira das Missões 

O Projeto Palmeira das Missões, 
conveniado com a Seºsu/MEC e autori­
zado pelo CEE/RS, conforme parecer n' 
908/78, é curso de titulação de professo-
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res leigos nos moldes do Projeto Casca. 
O Projeto Palmeira das Missões atingiu 
160 professores - curso supletivo de 
Educação Geral do Ensino de F Grau e 
de Capacitação para o Exercício até 5" 
Série no Ensino de 1" Grau no Meio Ru­
ral. 

Educação para o Meio Rural 

Sobre este tópico, uma equipe de 
professores da Faculdade de Educa cão e 
ligados ao CRE, com propriedade e 
abrangência, registrou a ação da Faed/ 
CRE e sua extensão no que diz respeito 
à educação para o meio rural em "A bus­
ca de novos envo1vimentos" (Pedagogia 
em aberto. Passo Fundo: Gráfica UPF, 
1991:32 - 35 ): 

As experiiinciru; de treinar11entos 
de prof'essores, os cursos de tilu­
laç6.o, os assessoranrent.o:-:; pres­
tados, envoluendo tanto prof'es­
.<>ores tilulado!:i etn nível de 2" 
grau quanto prof'es.w>re.<> n6..o ti­
tulados (leigos), indicavan1, 
eon10 carência conn.un, o despre­
paro e/P.tivo para o exercício do 
Magistério na.-; séries úúeúas, de 
grande parte da clientela .. 
Essa cunstataçâo ler.H!lt o CRE o 
pensar que, entre uulrus /'atores, 
as condú,:i'Jes ern que se dava a 
fi)rn1.aç(Jo do prof'essor ern nível 
de 2" grau pudesse representar 
uni.a das rnais prováveis causas 
do despreparo constatado. Daí, a 
idéia ela prornoçã.o de 1~1u:ontros 
para o e.'li.udo da. problen1ática 
da educr1çrl.o no rneio rural, en­
volvendo instituições edur.:ar.:io­
noi.<; do Distrito Geo-Edu.car.io­
nal 38. 
Nn decorrer de 1976, u Ul)ft', atra­
véél da Faculdade de Educaçüo, 
realizou dois seniinârios sobre a 
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pn.:parar~o de n•1·11r.c:os ht1r11u11os 

paro a eUucar,;âo 110 r11e1u rur(I/, 

nu11 11 u!J.IVetiru de (lllUlisar u /;ir­
n1a1,Jlo c1c:;.'ies rei' ursos para. a 
educuç·âol11este n1e1u, tendo ett1 1·1s­

ta di/ic1f(.ludt"s e can'ncias do 
profi~.'isur'l1111e 11ele alua a!-',rauudn, 
cutJJ j'rel/~l/'11c1a, pela lin11tn1.Jl1:.c; 
das µní1~n:1s agiincir1s /i1rn1ru/n­
ras ele n'(·l1Tsos hun1a11n."· pura o 

. . 1 . l 1 . 
!!IU/..',IS{l'/1} .'/('. f/11'/() rura ., S(!/11_ ( ('/-

xor ele (Tf/.-;u/eror 11s cu1Hli(!Jl'." 

suc·11wco111'11:1icu-polillcas da sucie· 
d ade, as ru11d1~iws das esculas I' 

a pruhletj1otico du 1u11ducP11cfr1'1• 

No prin·reiru Se111111úrio, c/i.o.; 
c11/1u-se {1 -~u!ec1uar.,;áu nu f,'11si1111 

de Af.,iu 
11R11raL, das al11'id11des 

curricu/11rt'.'õ clesenvufuido.o.; pt>­
!as nt.:éncl·ius j(ir111adurns 11us as­

pectos c/(1 n1etnclulu;_:ins t' de 1·1i11-

leúd11s_ Jbi.~·cutira111-se, tafllh<;!ll, 
pos.'iÚ't'/.~j r·ausa.'i da.~· d1/ic11/da­
de.'> (//U' ~rnpede111 Ull!U ntu<H.;úu 
n1etuc!u!d;..;u·a 111ais e/il'ie11te pur 

1 ' . parte< º·11-1ruf<.·ssure.'> 11ue utuan1 
11ess11.'i e.~nda.c; f<'uru111 pe11s11dus 
a!ternati~ 1 ns de s()flf('lfri para us 

proh!en1
1
tu:. relr1/11 1u111e11te ao 
1 

traha{h~1 clese1111ulv1d11 pelas 
Of.-[t~11ciosj /i1rn1aduras de re("ur­
SO.'i hunÚ1.11os, pri11cipal111e11tf-' 
para a 1V11hif1tu~·â11 de A1(t,l!,"t.'-;t1;­

riu e111 111!1.•t'l de 2" ;_:rau, lll!IC/ 1·ez 

t/lll' de s\·us e;..;re.'i.WJS depe11dí! a 
e/lciJnci(1 cio ensino uas .c;r}rit'-" 
111ic1ais -!/iuulan1ento da e,<;("o/u­
riza~·âu ~!e tudo o t'nsi110 de ]" 
;..;rau. 
CJ seg1uuYu Srrnindrio 1

r1, reril1za­
do nu n1les1nu onu, f"ixou 1·ur110 
prupu.<;/ul1 n ser diseutidn n /H·e­

pnrai,-úuj dl! recursos hun1r111us 
paru a dfn·ê11('ia da J"' u -1" sJne 
do e11sil11i1 de ]" urau, !t't'(//l(/o-se 

en1 ui11tr1l,a rl!u!idadi: dessi: n1eio, 
tendu ad)(irdndo trf!s !-{rcuuies 

tflll'StcJe,<;f· as caracteristicus dri 
ensuui d~ 1'' o 4 11 séries,· o pe1ji.l 
do prn/i.~.+;or de 1" grau de ]" a 

! 

.:J'' .'>iries; o currü:ulo da huhili-
111<.,rio de n1ut-;i.';t•'rio e suas 1111p/1-
cru;1il!s na j(ir!/IUt,;áu du proff>.-; . ...,or 

de /'' u ,'f'' .'>l'ries r1ue atuon1 110 
1111'111 rural. 
_A uhr1rdo;.;en1 da ed1u·a<.,·â11 paro 
as r·rin1u11idades r11rr11s l; u111 fi.:­
n1Jn1e110 di! curucti:risticas uni­

!.'f'rsuf.<.;· lJlll!, i:rnhoro, tnllÍla.c; l'l'­

zes, se fixe opetUI.'> 1u1 aspecto 
e11 . .:.inu-escolu, tt'nl 1n1p/it'a~·cles 

he111 111ais profiuulu.<.;·. 
Por is,'>o, a 1n-r:!ocupr1~·(to da Fa­
cu!dode de Rducar,;âo con1 o l!fl­
:ú110 no 1neio rural, a pnrfrr de 
dl!terr111nrHlr1 011in1ento, 1•1!Ítou-se 
uus in1pernl11•u.<.;· dus 1n1ulc11u.,,-r1s 
11ue caracteri2nn1 1t Ppoco. /vlu­
du11\·a.<.; de urdern soci()culturol­
ecu11h111ico e tec11ohígica tro11s­
jiJ1·n1nror11 a /isinnornio do 0111-

hiente e crir1ran1 novas 1u~cessi­
dades e nu1·os pruh!l!n1as. ()s 
1111uúc/pius ('!lj"re11t1111an1 .wírio.'i 
proble111u.~· /lna11ce1rus e di//-(·ul­
dode:-; e1uir111l!s para f"or111ur t' 

reter os recursos hu111anus r u 
111e1u rural. ;\ pu//t1c:n 1r1--:r/crila e 
o intrriduràn de tec1uiluf.-[i.n suh a 
/i1r111a de n1t'can1zn\·ilo da lat'fJU­

ra, eletrifi"r.·oçâo rural, 111eio-'> de 
trans1J11rll!s e de c1J1nunú·ar,;âo, 

caus11r1u11 111.u.dançus ace11lua­

da.'> 11a 1·ido dns con1lu1úlodlc's 
rurof.c;, entre 11s quai.<;, podl.:'-se 
11pu11tc1r: 

pnulu\:du coitada, essen1·iu.l­
n1ente, poro u 111011.oculturo, en1 
detri1nentn da policultura, e au-
111en!o do êxoclu rural; 

1111)(/1/ica\·âo do L'i(/a fárniliar 
expres.w1da, prin.ci-paln1e11te, nus 
relut.,:r!t-'s l!11fn, pois e filhus, af/p­

rar;á(J de l'alon!s tipicos e nu 
adu4àn de culore.s· u.rha1111.c; 
!\ escola, dizi.o-se na t5pocu, 1!8-
tnun uq11.1!n1 desse dese11uolni-
1nen to lt-'c11.o/1Jgico e dessas 
trr111sj(irrna1,;ôes. Ni;u hauia inte· 
graçâo entrl! o que ela of"erecia e 



r; 4uf! n arnbiente fá111i!iar rural 

pnssu/a e esperouu. As in/7uPn­

cias que se exerciurn sohre o ho­
fllf!fll por e/f!ito dos rneios dr! cr;­

n1unicaçào era.111 aceitas Sl!fll crí­
ticas. A escola nào possuút con­
diçô<!s para analisá-las e pron10-
ver a necessária rl(fequru.;ào das 

n1e8n1as ao nreio. 
(:on1 is.'io, 4uestionavo-.'W u /i1r­
n1açào do µro/i.!s.wir, (fllUSI! LJUe, 
excluNiUaf//.e!lte, preparad11 para 
desenvoluer co11teúd11.~· en1 .'ia/a 
de aul(J. Nâo era capaz, Cf1n1 

t>ssa µreocuµaçào ilHHÍl!LJIUtda, 
di: lrru1s/i1rniar sua esc11la 111t.111 
cl:!ntro popular 111u1.8 t1pi:1j(,içua­
do, a /i 1n di: huscu r o rc1·i~ora-

111e11 to diJs valores peculiares ao 
rneio en1 que atua1 1a e, farnpuu­
co, era capaz di: int<!f.{rar sua 
açàu à dos der11ais grupos tan1-

hér11 atuantes na zona rural. 
Contudo, tinha-se preser 1 r'! tur11-
hé111 que, se a escola JHJS.'iUÚt t_u11u 

J-{ra1ule tarej'a no auxilio às co-
1r1unidades rurui.'i, pt1rt1 e111·ti11-

trare111 seu r:anúnhu pura u de­
se1H1oluin1e11to, nrI11 era c1 1l11ú:a 
e principal respo11,,'irível pelo pro­
hle111 u. Npst.e sentido, nâu se 
pode j'azer da escuta uni rnito. Os 
recursus hiu11a110.'> para u esco­
la da con1.u.11.idade rllrul, por nu~­
lhor preparados que se.iarn, nào 
se constitu.irâo ern salvadure.'i do 
hor11ern. du carnpo. 
fle11saPo-se que o que se deve exi­
gir da escola, através de seus 
agente8, é que nào se ornita e nâo 

/Olhe ern sua n1Í-ssào específica 
de ensinar, de proporc1011ar a 
seus alunos a aquisi~·âo dos ins­
tru111entos de qu.; eles precisan1, 
para entender o seu 111eio e para 
nzelhor .~·obreuiveren1. 
,Jrí, rias a1tências /órn1.adoras, 
devia-se exil-{ir que curnprissen1 
corn seu encargo de preparar 
prof'essurf:'S que auxiliassern o 
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hornern du can1pu na husca de 

St'lt de.'<efll!Ofl!/IJll!llÍO. 
Nas discussdl!s e di:hutes r<!ali­
zado.'> durante os doi.<> .'i<!núnrí­
rios, evidenciarurn-se a.'i linnta­
ç6es que a escolu rural p()ssuía, 
I:' ns dificuldade.'> de preparar 
prufi~ssores para a realidade ru­
ral. Apr!sar disso, pfidt>.-sf'. cons­
tatar, clanlfll<!fl.le, qui:> a escola 
uinclu eru 1u110 das instituiç<>es 
dl! n1aior prese11çu nu co111unida­
de rural. 
No n10111ento l!f!/. que lentou n~­

pr!11sar 1Js currículos das agên­
cias fórnnuloras de recursos hu-
111a11os poro o n1eio rural, j(ú ne­
cessário retornar ao estudo do 
ensino de J" Rrau e das crindi­
çi'>es de vida das populu.~:ôes do 
rneio, para nesse contexto, refle­
tir sobre u fiuiçâo da l:'Sculn e su­
hre o papel do pro/'essor. 
E.<;ses sen1indrios vieran1 a111.pliar 
e aprofiuular n estudo r11.te o Cen­
tro Ref.IÍr111al de Educaçàu e a 
Faculdade de 11,duca~:úr; 11i11,hn.n1 

reulizando sohrl! a educaçtiu, a 
l!scola e a for111rrçr70 de educa­

dor, considerando-si! a realida­
de do contexto rural e urhano ela 
.'iuciedade con1.o urn tudo. O "o 
rJUP /ázer" e "o c:otno fázer" pa­
recia.nl en1 relaçâ.o direta corn as 
quesl.óP.s suhre "quern é <! aluno, 
quais sào suas necessidades <! 
stu1 r<!ulidade", que endereço te­
ria o tru.balho da escola, isto é, 
n fáuor de quen1 e co1n que (ini 
os conhecinLentos que a escola 
trabalha seria.n1 transnútidos e 
apf i(:ado.~·? 
Rel(ltivarneute à problernática 
da educaç(io 110 rneio rural, 
e111P.1gia.rn questfie,c..; que exigic1n1 
nutiur aprr;f"u11dan1ento para a 
/i1rn1oção elo pruj'e.'i.'iur. Entre 

elas: a situaçàu de vida e us ru;­
piraç:iJe.<; do hon1.en1. do carnpo; a 
situaç·do do pro/'essar no nível de 



72 

1" e 2" gfp:us; a uniducência. 
O estudo! e a reflexão que essas 
questr}esjg~rararn sohre ri pro­
posta pe(~G§:Óf.!ica da Fcu:uldruü" 
de Educ{iç(t.o .<:ervirani de subsí­
dios µa.r41 a avaliaçdo do curso 
de Peda}ogia. e de sua <..:onse­
qüente r1f0rnzulaçào. 

Em relação ~ educação para o 
meio rural, o CRE idesenvolveu outros 

1 

projetos significatívos, como Estudos 
Adicionais para Pifofessor Orientador 
do Ensino no Meib Rural, curso que 
preparava um su~ervisor para atuar 
nas escolas rurais ulnidocentes; a produ­
ção da coleção de s~te fascículos Série 
Idéias, publicaçãq feita em convênio 
(UPF - MEC:1978-~982), material didá­
tico de apoio para professores do meio 
rural em escolas ul1;docentes. Hoje, os 
sete fascículos e re!vistas aparecem em 
nova publicação, eiin quatro volumes. 

Nas atividades de extensão, outra 
grande bandeira defendida desde a dé­
cada de 1980 pela raed/CRE é o ensino 
municipal. Nesta iemática, foram de­
senvolvidos quatroi seminários, três fó­
runs e um curso dei atualização em Pla­
nejamento Educac~onal para as secre­
tarias municipais ~e Educação. 

A extensão, tia CRE, é a inesgo­
tável e rica fonte fia Faed, que reali­
menta o ensino e ~stimu1a a pesquisa. 
O CRE é um laborptório onde se privi­
legia a teorização ~a prática pedagógi­
ca uma fonte/origfm de muitos cami-
nhos. ' 

A FACULDAD~ DE EDUCAÇÃO 
EAPE$QUISA 

A primeira preocupação no senti­
do de incrementar o desenvolvimento 

da pesquisa na UPF vem de 1968, quan­
do, após um levantamento preliminar 
sobre a realidade educacional da re­
gião, implantou-se o Instituto de Pes­
quisa e Planejamento - Ipeplan -, apro­
vado pelo parecer 9169, do Conselho 
Universitário, e criado pela resolução 
de 30/9/69, do Conselho Diretor da Fupf, 
destinado a promover estudos, pesqui­
sas e planejamentos tendentes à pro­
moção do desenvolvimento regional. A 
pesquisa era vista como um instrumen­
to necessário para a priorização e o pla­
nejamento das atividades a serem de­
senvolvidas pela Universidade. Logo a 
seguir ( 1972), 

corn a criaç6" de vários cur!Sos 
novos da Faculdadl! de Eclucct­
ç·âo, tornou-se necessária urna 
avaliação dos n1esn1os. Através 
de unia pesquisa coniparativa 
enlre as técnicas rn inistrada.'-1 na 
Faculdude e o ensino desenvol­
vido na ref.fÚio de influência da 
U/t'P, poder-se-ia estabelecer 
urna correspondência entre o en­
sino núnistrado na Faculdade e 
as reais nece1:1sidades educacio­
nais das escolas (UPF - Estudos 
sobre a área de influência da 
Universidade de Passo Fundo -
Ipeplan; coleção Estudos e Pes­
quisas, n. 2, p. 2). 

Essa citação nos mostra a pesqui­
sa como elemento básico ou parâmetro 
inconteste para a qualidade do ensino e 
a objetividade da extensão praticados 
no interior da Universidade. 

Ao Ipeplan cabia coordenar as ati­
vidades de pesquisa e as relacionadas à 
elaboração dos trabalhos finais dos alu­
nos. Suas primeiras atividades de pes­
quisa foram: levantamento socioeconô­
mico do meio rural; estudo da viabili-



dade econômica da L-35 (ferrovia ); vá­
rias pesquisas na área agronômica, 
principalmente sobre trigo e soja; levan­
tamento socioeconôrnico da vila Luiza -
Passo Fundo. 

O documento referido no primeiro 
parágrafo deste item assim delimita as 
funções do CRE/Faed: "O CRE preocupa­
se em aperfeiçoar os métodos e técnicas 
de ensino e os recursos audiovisuais uti­
lizados pelos professores; divulgar as ex­
periências educacionais e realizar pesqui­
sas juntamente como o Ipeplan" (p.13). 

A partir de 1972, o CRE passou a 
coordenar as principais atividades de 
pesquisa dentro da Faed; todavia, no 
CRE, a pesquisa não era a prioridade e, 
sim, a extensão. A pesq11isa passou a ser 
uma preocupação forte da Faed a partir 
de 1985, quando houve o seu envolvi­
mento em atividades conveniadas no 
Consórcio das Universidades Comuni­
tárias Gaúchas - Comung - e a própria 
Universidade estimulou a sua função 
de pesquisa. 

A FACULDADE DE EDUCAÇÃO 
E SUAS DIREÇÕES 

No resgate da história de ativida­
des - quarenta anos de Faculdade de 
Educação - e na analogia do scmcador­
agricultor - mestre, é justo que se desta­
quem os educadores que, no decurso 
dessa história, coordenaram o percurso 
do profético caminho da Faculdade de 
Educação. Em síntese, de 1957 a 1997, 
foram diretores: 

cônego José Gomes: 1957 a 
1960, reeleito em abril de 1960; 
afastou-se em abril de 1961 
para assumir a designação de 
prin1eiro bispo da Diocese de 
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Bagé/RS (hoje bispo da Diocese 
de Chapecó/SC); 

• pe. Elydo Alcides Guareschi: em 
substituição ao cônego José Go­
mes, assumiu em abril de 1961; 
permaneceu, por reeleição no 
cargo, de 1961a1974; 

• pe. Elli Benincá 1974 (11-7-74 a 
1986 (15-7-86), substituído 
para cursar mestrado em seu 
último ano de mandato pela 
professora Solange Terezinha 
Laus: 1985-1986; 

• profEldon Henrique Mühl: 1986 
(15-7-861 a 1990 (16-7-901; 

• prof' Rosa Maria Locatelli Kalil: 
1990 116-7-90) a 1994 ( 15-7-
94); 

•prof' Selina Maria Dal Moro: 
1994 ( 15-07-94 ) a 1998. 

Concluindo, a Faculdade de Edu­
cação da Universidade de Passo Fundo, 
pelo decurso e no percurso de quarenta 
anos de atividades - da docência à cons­
truçüo de um;.:i pedagogia-, como acade­
mia pedagógica inserida no contexto 
educacional da regiüo e com ênfase nas 
redes municipais de educação, tem 
mantido a filosofia de construir um pro­
cesso pedagógico consciente, criativo e 
conscicntizador da cidadania necessá-
ria. 

Como academia pedagógica, a co­
munidade acadêmica da Faculdade de 
Educação da Universidade de Passo Fun­
do, ao celebrar o resgate de seus quaren­
ta anos de escola, em coro orquestrado 
cante a idéia-missão-semente contida no 
samba de Gonzaguinha: "a beleza de ser 
um eterno aprendiz". 
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N01í'AS 
AcsufopP - Assuciaçiío dl'i E.~cobs Superiores de For­
maçúo dos Profiso;ionai;;! dl' Ensino. 

DAl:if{S - Dt'p:n·tamentio de As:n1ntos CnÍY('rsit:í­

rio da Secretaria de E~ucação e Cultura do Hio 
Grandt• d11 Sul : 

Exp~'rienci:1s: cu1·o;us dl•ifl•ri:1s: l'.mit. cu1·sos p:1r:1 
dil'l'lnrl'.-; dl' escolas: ,.J,<·1t.f1rgc11.~, CH.E, P1·<Jjt'tn.'-' 
C:1.-.;c:1 l' l\1l111l'ira d:1s ~11.c;sôes, entl'L' outro;,, 

1 

Fapes: Fundaç·fi.o Alto Uruguai para u Pes4uisa e 
o En,;ino Supt•rior de Ercxim 

CRI: L'ni\'ersidadc Rcgiunnl lntegTndn. 

Fidt>111': Fund:1ç;lu de lntegr:1~·âo, Desen\'ol\'imen­
tu e Educaç:lo do ~on1este do Estado 

l:n1jui: l.'.ni\'(•rs1dadc de l.1ui 

De El88 a 1990. a F:it'd:1:PF <1ferceeu o curso de 
11ct1ldo!og1a do t<:nsino na cid:1dc de Corrente -
Piauí_ com o ohjeti\'O de prepa1·a1· os crirpos docen­
tes dos cursos de Ped.1gogia: Séries !11iciais c Agro­
nomia Kegistra-se. ainda, que a Coordenaç~'io do 
Projeto de Criaçào da Fundaçilo de Ensino Supc­
nor do Sul do Pinui - Fespi e.ste\'e soh a rcspon­
sa!.ilí<lade cb Foed 

lnstitui1Jws participante;;· 

Escola Fstadu:il de 2" grnu I\"icolau de AraU.jo Ver­
gueiro, como agl;nci;1 exl'cutorn: 

- F:1cttldade dL• Educaç<lo da Universidade de Pas­
so Fundo, atra\·és do Centro Regional de Educa­
ç:in· 

- Secretari:1 de Educaç:io l' Cultura do Rio Cran­
d" do Sul. que a<.:ompanha a L'Xecuç;lo do curso; 

- :\linistério de Educ<ii;:lo e Cultura, atra\·és do 
ne.~u. que f'in;1nci:1 ll curs11: 

- :\h1ni<:ipios dt> (';1sc;1, SL·r:ifina Correu, No\·a A1·;1-
<,;a. Par;1), D,1,·id l'anal>arro, Ciríncu e :Vlnrau, que 

11f'1..'n·cem :1 clicnto:d:1 e colaboram <k 1·<irias formas. 

Es;-;l's ,;emin<ÍrÍos f'ornn1 reolizados com a colaho­
rar,:füJ do Departa1nento de Assuntos lí1111·ersitá­
i·iu" d:1 S<:en·tnrin de Edu<.:aç;i'lo e Cultura do RS 
·DAL'.-'H.'-\1, da As:mciaç;ln de Escolas Superiores de 
Fonnai;iio dos Prof'issionnis de Ensino iAcsuínpci 

HS, cl:i i'' üclega<.:i;1 d .. Educnç:"io de !'asso Fun­
du l' rLi SPcn'i<ll'iH '.\1unicip:1I clf:' Educaç<"10 l' Cul­
tur:1 dn ll1llll!l'Ípio dl' Pasi--:o Fundo. 

P:\rtic1param do l" st•minarín sohre a Pn.'paraç•lu 
de Hccur.sos llun\ano::; pa1·a a Educaçüo no !\leio 
Rural i·t•pn~st•nlnntt':> de 110\'(' DE, de cinco insti­
tuições de t.>nsino superior, de 15 csco\ns de 2'' 
grau com h:ibilitaçúo de magistério l' de 19 órgãos 
111uninpa1s de educnçfio. 

Esst• sl'gundn se111in::irio reuniu uni totol de J 2(i 
pa1·ticip;1nll'S, rep1·esPnlan1es das .seguinte« insti­
lui~·Ôl'.'i. SL·LTet:tri;\ da Educai,:;lo l' Cultun1/HS 191: 
i11stitu1çÚL''' d1• l'nsino supci·i<W 1:3.':\J; cscolatõ de 2" 
_grau cum hahilitaç:'w dP magi:;ll'rÍo 126.1; órgãos 
municip,iis dl' L'llc-'1110 1251 


